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PROGRAMA DE CURSO 

ÁREA DESIGNAÇÃO 

729 – Saúde, programas não 

classificados noutra área 

Primeiros Socorros 

MODALIDADE FORMA DE ORGANIZAÇÃO 

OFP (outra formação profissional) não inserida no 

CNQ 

Presencial 

MOTIVOS DE CRIAÇÃO DO CURSO E OBJETIVOS A ATINGIR 

 

Motivos de Criação do curso:   

A prestação de primeiros socorros de forma correta faz toda a diferença quando os acidentes 

acontecem, podendo mesmo significar a diferença entre a vida e a morte.  

Este é destinado a difundir conhecimentos gerais de primeiro socorro.  

Os Primeiros Socorros são, por definição, o combinado de medidas adotadas aquando de um acidente 

ou doença súbita. De forma a ñ agravar ou pelo menos estabilizar o estado da vítima. Para que estas 

medidas sejam executadas em segurança, é fundamental que o socorrista assimile um conjunto de 

técnicas. Estas técnicas permitir-lhe-ão intervir rapidamente numa situação de emergência, de forma 

correta. 

Visa ainda a estabilização da situação de uma vítima de acidente ou doença súbita até à chegada dos 

meios de socorro. 

 

Objetivos gerais: 

• Adquirir competências e atitudes teórico-práticas para identificar situações de acidente ou 

doença súbita e assegurar o primeiro socorro no local de trabalho. 

 

Objetivos específicos: 

• Compreender a Forma de Atuação do Socorrista e Enquadramento no Sistema Integrado de 

Emergência Médica. 

• Conhecer os princípios básicos do socorrismo. 

•  Capacitar à utilização de técnicas de emergência incluídas no Suporte Básico de Vida. 

• Capacitar à utilização de equipamentos básicos de apoio ao socorrismo. 

• Saber efetuar o socorro em situações específicas e identificadas. 

 

DESTINATÁRIOS, HABILITAÇÕES DE ACESSO E NÚMERO DE FORMANDOS 
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Destinatários: Cuidadores e outros. 

 

Habilitações de Acesso: Mínimo 1º ciclo 

Outros requisitos: falar português, idade igual ou superior a 18 anos. 

Sugerimos a utilização de vestuário confortável e calçado prático durante o curso. 

 

Número de Formandos: mínimo 8 formando e máximo 12 formando. 

 

PLANO CURRICULAR 

Nº Nome módulo e sumário de conteúdos 
Carga 

horária 

 

 

 

M1 

1. Noções Gerais de Primeiros Socorros 

a) Definição de Primeiros Socorros 

b) Objetivos dos Primeiros Socorros 

2. Sistema Integrado De Emergência Medica 

c) Noções de identificação, caracterização e funcionamento do SIEM- Sistema 

Integrado de emergência Médica (deteção, alerta, pré-socorro, socorro e 

transporte); 

 

 

2h 

M2 

3. Socorro à Vítima 

a) Suporte Básico de Vida 

b) Posição Lateral de Segurança 

c) Obstrução da Via aérea 

4. Primeiros Socorros em Situações Específicas 

a) Intoxicações 

b) Hemorragias 

c) Feridas e Queimaduras 

5. Análise de Procedimentos em Situações Específicas 

a) Lipotimia / Síncope 

b) Enfarte Agudo do Miocárdio e Angina de Peito 

c) Crise convulsiva 

d) Acidente Vascular Cerebral 

e) Diabetes (Hiper e Hipo glicémia) 

5h 

Avaliação  1h 

TOTAL 08h00 
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REGIME DE ASSIDUIDADE 

Os formandos estão obrigados a uma assiduidade de 100% sobre a duração do curso. 

Em caso de falta, devem apresentar justificação à coordenadora pedagógica que acompanha a ação de 

formação. Deve solicitar o formulário da Humanize para o efeito. 

 

METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DAS SESSÕES 

Métodos expositivo e interrogativo – são usados através das exposições com suporte de 

apresentações multimédia para a transmissão de conteúdos, combinando com questões orais que 

servem tanto para verificar a correta compreensão pelos formandos, bem como promover a 

participação; 

 

Demonstrativo – através de demonstrações das tarefas que os formandos têm que ser capazes de saber 

fazer. Também se pode recorrer, de forma complementar, ao uso de imagens e vídeos de suporte 

contidos na documentação de suporte; 

 

Ativo – utilizado ao longo das sessões através de brainstormings e estudos de casos como forma de 

promover a reflexão e a resolução de situações/problemas pelos formandos, partilha de opiniões e 

experiências de cada formando e ainda através de simulação de situações reais para treino das 

capacidades a adquirir.  

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO  

Avaliação da formação 

• No final do curso, os formandos e formador são convidados a expressar a sua satisfação para com 

o curso, através do preenchimento de um questionário; 

• O desempenho do formador é avaliado, no final do curso, pela coordenação pedagógica. É tido 

também em conta a opinião dos formandos (e se aplicável dos clientes Entidade) expressa nos 

questionários de satisfação; 

• A eficácia desta ação de formação, é medida através de aplicação se questionário aplicado em 

média 3 meses após o fim do curso. 

 

Avaliação das aprendizagens 

As aprendizagens por parte dos formandos são avaliadas da seguinte forma: 

• Avaliação diagnóstica feita no início de cada sessão e/ou tema, através de perguntas orais e/ou 

dinâmicas pedagógicas, com o objetivo de introdução/”quebra-gelo”. 

• Avaliação formativa feita ao longo das sessões através de questões orais, observação dos 
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comportamentos/atividades com o objetivo do formando treinar as competências, corrigir erros, 

dissipar dificuldades, etc.; 

• Avaliação sumativa feita com o objetivo de validar as competências adquiridas e certificar os 

formandos, através de teste no final do curso (para validar conhecimentos) e de observação nas 

atividades práticas (para validar as capacidades). 

 

Classificação Final 

• Participação e empenho – 10% 

• Desempenho nas atividades práticas – 60% 

• Teste escrito – 30%  

CERTIFICADO 

É emitido um Certificado de Formação Profissional, nos termos da Portaria 474/2010 de 8 de julho, aos 

formandos que concluírem com aproveitamento e cumprirem o regime de assiduidade. 

Os formandos que não concluírem com aproveitamento podem solicitar uma Declaração que atesta a 

sua participação, referindo que a conclusão sem aproveitamento. 

 

RECURSOS 

Humanos: 

Para o bom desenvolvimento das sessões de formação fazem parte da equipa pedagógica: 

• Coordenadora Pedagógica  

• Formadora certificada pelo IEFP, com experiência profissional e pedagógica 

• Suporte administrativo 

Instalações e equipamentos: 

Para as sessões de formação são assegurados os seguintes espaços e recursos: 

• Sala de formação com as seguintes caraterísticas e equipamentos:  

• Mesas e cadeiras com capacidade para a todos os formandos;  

• Área mínima de 2m2 por cada formando; 

• Posto do formador, composto por mesa e cadeira;  

• Quadro branco;  

• Vídeo projetor e Tela de projeção ou TV Interativa; 

• Sistema de som e vídeo; 

• Computador com ligação a internet 

Todos os espaços de formação dispõem de:  

• condições de luminosidade (luz natural e artificial), conforto térmico e acústico, cumprimento 

das regras de segurança e higiene; 
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• acesso a WC com diferenciação de género; 

• acesso a pessoas com mobilidade reduzida; 

 

• Outros equipamentos: 

• Manequim 

• Caixas de Primeiros Socorros 

• Todo material necessário para a mala de Primeiros Socorros 

• Diversos materiais e outros equipamentos tais como Ambu, máscaras de reanimação 

• Luvas, máscaras, material desinfetante  

 

Documentação de apoio: 

Toda a documentação de apoio é disponibilizada em formato digital: 

• Programa de curso 

• Cronograma 

• Regulamento 

• Documentação/fichas de apoio 

• Fichas de exercício/ testes / atividades são fornecidas em papel nas sessões de formação 

 

 

 

  


